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As infecções relacionadas ao cateter venoso central representam um desafio recorrente na 
prática clínica, pois estão associadas a alta morbimortalidade e maior tempo de internação. O 
presente estudo teve como objetivo discutir sobre os principais microrganismos envolvidos 
nessas infecções e as medidas preventivas mais eficazes. Trata-se de uma revisão integrativa; 
foram realizadas buscas por periódicos publicados entre 2015 a agosto de 2025, na BVS, 
SciElo, Lilacs e PubMed, utilizando-se os descritores: “Infecções Relacionadas a Cateteres”, 
“Bundles” e “Microbiologia”. Foram selecionados 8 de 12 artigos, após aplicação dos 
critérios de elegibilidade. Os achados revelam predominância de bacilos Gram-negativos 
multirresistentes, como Staphylococcus epidermidis e Pseudomonas Aeruginosa, além de 
elevadas taxas de resistência antimicrobiana, o que evidencia a gravidade do cenário. 
Diversas intervenções, entretanto, mostraram impacto positivo, como a adoção de bundles de 
prevenção e a desinfecção adequada de hubs e conectores. Tais medidas têm sido associadas 
a reduções significativas nas taxas de infecção, embora a adesão dos profissionais ainda 
represente ser um desafio no que se refere ao rigor técnico e ao registro de procedimentos. 
Conclui-se, portanto, que o enfrentamento efetivo dessas infecções exige integração entre 
conhecimento microbiológico, aplicação consistente das medidas preventivas e 
fortalecimento da educação permanente em saúde. 
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